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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo avaliar a viabilidade econômica 
de patos alimentados com planos nutricionais fásicos em diferentes densidades po-
pulacionais. 240 patos da linhagem crioulo foram utilizados em um delineamento 
inteiramente casualizado em esquema fatorial 3x2 constituído de três planos nutri-
cionais (3, 4 e 5 fases) e duas densidades de alojamento (2 e 3 aves/m²) com quatro 
repetições de 10 aves cada. As aves tiveram seu desempenho avaliado semanalmen-
te, e após 90 dias, quatro aves de cada tratamento foram abatidas para análise da pro-
dução de carne. Os dados coletados foram analisados pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. Foram observadas diferenças significativas (P < 0,05) para consumo 
de ração total, conversão alimentar, custo alimentar e ponto de equilíbrio entre pla-
nos nutricionais, onde patos alimentados em fases reduzidas (3 fases) apresentaram 
melhores resultados. Também foram observadas diferenças significativas (P < 0,05) 
entre densidades de alojamento para consumo de ração total, peso de abate, custo 
alimentar, produção de carne (kg e kg/m²), custo de produção (kg e kg/m²) e ponto 
de equilíbrio, com a recomendação de 2 aves/m² apresentando melhores resultados. 
Concluiu-se que patos em confinamento submetidos a planos nutricionais com fases 
reduzidas (3 fases) e densidades de alojamento de 2 aves/m² apresentaram melhores 
resultados de desempenho, produção de carne e rentabilidade. Outrora, estudos 
são necessários para a determinação de outros requerimentos técnicos para patos 
em confinamento.
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ECONOMICAL ANALYSES OF DUCK FARMING SUBMITTED TO 
DIFFERENT PHASE NUTRITION PLANS AND PEN DENSITIES

ABSTRACT: Current study evaluates the economic viability of ducks fed on pha-
se nutrition plans at different population densities. Two hundred and forty native 
dusks were used within a totally randomized design in a 3x2 factorial scheme, with 
three nutritional plans (3,4 and 5 phases) and two pen densities (2 and 3 fowls/
m²), with four replications with 10 ducks each. Performance of ducks was evaluated 
weekly. After 90 days, four ducks from each treatment were slaughtered to analyze 
meat production. Data were analyzed by Tukey´s test at 5% significance. Significant 
differences (p<0.05) were observed for total feed consumption, feed conversion, 
feed costs and balance point between nutrition plans where, ducks fed at reduced 
phases (3 phases), had the best results. There were significant differences (p<0.05) 
between pen densities for consumption of total feed, weight at finish, feed costs, 
meat production (kg and kg/m²), production costs (kg and kg/m²) and equilibrium 
point, with the recommendation of 2 ducks/m² for the best results. Results show that 
confined ducks submitted to nutrition plans with reduced phases (3 phases) and 
pen densities of 2 ducks/m² provided the best performance, meat production and 
profitability. Further studies are required to determine other technical requirements 
for confined ducks.

KEY WORDS: Poultry farming; Costs; Performance; Ducks; Yield.

INTRODUÇÃO

A criação de patos possui como característica peculiar um leque de opções 
multivariadas de produtos finais que vai desde a produção de carne e ovos, até a 
produção de penas para ornamentação, fígado com gordura para produção de patês 
dentre outros produtos destinados a um mercado cada vez mais em ascensão, po-
rém, pouco explorando no território latino-americano.

No Brasil, a produção de patos em escala industrial é pouco praticada, prin-
cipalmente pela falta de conhecimento das suas características produtivas e nutri-
cionais, além de características regionalizadas de mercado presentes em cada região 
(SANTOS et al., 2016).

Neste contexto, o consumo nacional de carne de pato ainda é restrito a 13 
gramas por habitante ao ano. Na China, por exemplo, este consumo chega a atingir 
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1,5 kg ao ano e na Europa mantém-se em 1 kg/habitante/ano. A carne de pato tam-
bém é bastante consumida nos Estados Unidos e nos países de etnia árabe, como 
Egito e Arábia Saudita (AVICULTURA INDUSTRIAL, 2005).

Outrora, um dos fatores que contribui para essa baixa produção de carne de 
patos, e consequentemente baixo consumo, é a escassez de literaturas que indiquem 
recomendações técnicas para a criação de patos em confinamento, principalmente 
no aspecto nutricional. Neste caso, utilizam-se os parâmetros empregados para fran-
gos de corte, porém, comprometendo a qualidade do produto final pela imprecisão 
destas informações (RUFINO et al., 2015b). 

E quanto a cadeia produtiva, é importante destacar que no agronegócio 
brasileiro a maximização dos lucros encontra-se como o foco principal de todas as 
discussões, e as análises econômicas, associadas aos resultados produtivos, expõem 
a devida noção de rentabilidade de cada atividade produtiva (MOREIRA et al., 2004; 
LOUREIRO et al., 2007; RUFINO et al., 2015a), com a produção de informações 
técnicas relacionadas à produção de patos em confinamento atuando como uma 
ferramenta que auxilia na demonstração da viabilidade técnica e econômica para o 
desenvolvimento da atividade. 

A partir destas informações, e da crescente necessidade por novas infor-
mações sobre a criação de patos em confinamento, realizou-se este estudo com o 
objetivo de avaliar a viabilidade econômica de patos em confinamento submetidos a 
planos nutricionais fásicos e diferentes densidades de alojamento.

2	 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nas instalações do Setor de Avicultura da Fa-
culdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Amazonas - UFAM, situado 
no setor Sul do Campus Universitário, Manaus (AM), Brasil, em um aviário experi-
mental medindo 25 m de comprimento, 8 m de largura e 3 m de pé-direito, com 
lanternin, subdividido em 24 boxes de 4 m² cada. 

Foram utilizados 240 patos (Cairina moschata domesticus) da linhagem 
crioulo distribuídos nos boxes conforme os tratamentos propostos com água e ração 
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ad libitum. Os animais foram recebidos com 1 dia de vida e tiveram seu desenvolvi-
mento acompanhado até os 90 dias. Após o término deste período, os patos foram 
submetidos a um período de jejum de 12 horas até a hora do abate.

O delineamento experimental foi o inteiramente casualisado em esquema 
fatorial 3x2, com três planos nutricionais: P1 - 3 fases (1-35 dias; 36-70 dias e 71-
90 dias), P2 - 4 fases (1-28 dias; 29-49 dias; 50-72 dias e 73-90 dias) e P3 - 5 fases 
(1-14 dias; 14-28 dias; 29-63 dias; 64-76 dias e 77-90 dias); e duas densidades de 
alojamento (2 aves/m2 e 3 aves/m2) com quatro repetições totalizando 24 unidades 
experimentais.

As dietas experimentais foram formuladas conforme as fases de produção 
das aves e os planos nutricionais pré-estabelecidos (Tabela 1), e de acordo com as 
exigências nutricionais e os valores de referência fornecidos para frangos de corte 
(ROSTAGNO et al., 2011) adaptados a patos. 

Após 90 dias, foram abatidos quatro animais de cada tratamento por sangria 
e as carcaças submetidas a depenagem e limpeza para mensuração dos rendimentos.

As variáveis analisadas foram: consumo de ração total (kg), conversão ali-
mentar (kg de ração consumida/kg de peso vivo obtido), peso de abate (kg), custo 
alimentar (R$), produção de carne (kg/m2), custo de produção (R$/m2), produção de
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Para determinação do preço das rações e dos custos de produção foram 
utilizados apenas os valores por quilo das matérias-primas utilizadas e o preço atua-
lizado destas na região no período de realização do experimento, que foram: milho, 
R$ 1,04; farelo de soja, R$ 2,27; calcário calcítico, R$ 0,59; fosfato bicálcico, R$ 3,66; 
sal comum, R$ 0,53; DL-Metionina 99%, R$ 30,12; e R$ 28,76/kg (preço médio), 
suplemento mineral e vitamínico (F1 - inicial; F2 - crescimento; e F3 - terminação). 

Os custos fixos foram constituídos pela depreciação das instalações e equi-
pamentos (manutenção, água, luz, dentre outros), onde os juros sobre o capital fixo 
não se alteraram a curto prazo e foram considerados constantes em todos os trata-
mentos. Como custo variável considerou-se apenas as despesas com alimentação das 
aves e mão de obra.

Na análise do custo de produção por quilo de carne foi levado em conside-
ração o consumo de ração e a produção por tratamento (RUFINO et al., 2015b). Na 
análise do custo de produção de carne total e custo de produção de carne por metro 
quadrado foi levado em consideração o consumo de ração e a produção de carne de 
cada tratamento.

O custo alimentar (CA), único custo de produção utilizado como variável 
foi determinado através da aquisição dos ingredientes e confecção da ração, sendo 
estimado pela fórmula: CA = CRA x PR, onde CA = custo com alimentação (R$), 
CRA = consumo de ração acumulado (kg) e PR = preço do quilo de ração (R$/kg) 
(ROSSETI, 1990). Para produção de carne total e custo de produção total conside-
rou-se o rendimento de carcaça dos animais abatidos, escaldados, despenados e 
limpos conforme metodologia proposta por Mendes e Patrício (2004).

A receita bruta foi obtida a partir do cálculo de acordo com a produção de 
carne e o preço de venda por unidade do produto, em que RB = Q x PV, onde RB 
= receita bruta (R$), Q = quantidade de carne produzida em quilos, e PV = preço 
de venda de cada quilo de carne produzido (ROSSETI, 2004). O preço de venda 
do quilo da carne de pato, aplicando cálculo de margem bruta de valor agregado, 
determinou-se através do preço praticado na região com o valor fixo de R$ 10,00. 

O valor agregado bruto (VAB) denota do cálculo monetário entre a diferen-
ça do total acumulado da venda da carne produzida com o custo de produção que 
oriunda do custo com alimentação. A dedução entre a receita bruta e o custo com 
alimentação foi determinado pela fórmula VAB = RB – CA, em que VAB = valor 
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agregado bruto (R$), CA = custo com alimentação (R$) e RB = receita bruta (R$). 
Logo, o índice de rentabilidade indica a taxa disponível de capital após o pagamento 
dos custos, no caso, o custo com alimentação é oriundo da relação entre o valor 
agregado bruto e a receita bruta, através da fórmula: IL = (VAB/RB) x 100 (ROSSETI, 
1990).

O ponto de equilíbrio define a quantidade de produção que apresente re-
torno zero. No caso, trata-se de ponto de equilíbrio parcial, pois apresenta o volume 
de produção necessário para cobrir apenas os custos com alimentação. Sendo assim, 
considerando que a RB é produto entre a Quantidade de carne produzida por tra-
tamento (Q), o Preço de Venda de cada quilo de carne (PV), e o Custo de Produção 
(CP) é produto entre a quantidade de ração consumida e o preço da ração conforme 
o tratamento utilizado, temos: RB = Q x PV e CP = CRA x PR. Logo, o ponto de 
equilíbrio se estabelece quando: RB = CP, receita bruta é igual ao custo de produ-
ção, ou Q x PV = CRA x PR (ROSSETI, 2004).

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e as médias es-
timadas comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância utilizando o programa 
estatístico SAS (2008).

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes ao desempenho dos patos estão dispostos na Ta-
bela 2. Foram observadas diferenças significativas (P < 0,05) no consumo de ração 
e conversão alimentar entre planos nutricionais, e no consumo de ração e peso de 
abate entre as densidades avaliadas. 

Verificou-se que à medida em que houve redução do número de fases nos 
planos nutricionais e na densidade populacional, houve uma melhor resposta pro-
dutiva dos patos. 

Todavia, a densidade populacional apresentou-se como fator de maior in-
fluência neste resultado, obtendo dados similares aos descritos por Goldflus et al. 
(1997), Garcia et al. (2002) e Mortati et al. (2002), que constataram que a densidade 
de alojamento influencia diretamente o desempenho e os rendimentos de carcaça 
de frangos de corte, afirmando que aves com maior espaço físico tendem a desenvol-
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ver carcaças maiores, porém, com menor produção total de carne dentro do mesmo 
espaço devido o número reduzido de animais. 

Sendo assim, deve-se sempre buscar o melhor equilíbrio entre produção 
de carne no espaço físico, rendimentos de carcaça melhores e cortes com melhor 
qualidade agregando valor ao produto. Em contrapartida, não foram constatadas 
diferenças significativas (P > 0,05) na interação entre os fatores nas variáveis de 
desempenho avaliadas.

Tabela 2. Desempenho de patos confinados submetidos a diferentes planos nutricionais e 
densidades de alojamento

Fatores

Variáveis

Preço da 
ração 
(R$)

Consumo de 
ração total

(kg)

Conversão 
alimentar
(kg/kg)

Peso de 
abate
(kg)

Planos nutricionais

3 fases 1,47 101,49a 3,25a 2,250

4 fases 1,47 102,88a 3,54ab 2,235

5 fases 1,48 117,55b 4,27c 2,236

Densidades

2 aves/m² 1,47 80,20a 3,72 2,34a

3 aves/m² 1,47 134,42b 3,66 2,13b

Efeito P Valor

Planos nutricionais - 0,01* 0,02* 0,58ns

Densidades - 0,01* 0,72ns 0,02*

Interação - 0,23ns 0,26ns 0,27ns

CV (%) - 8,46 14,70 9,75
CV - Coeficiente de variação; * Médias seguidas por letras minúsculas na coluna diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% (P < 0,05); ns - não significativo.

Os resultados referentes à análise de custos e produção estão dispostos na 
Tabela 3. O custo alimentar apresentou diferenças significativas (P < 0,05) entre 
planos nutricionais e densidades de alojamento, onde à medida em que reduziu-se 
o número de fases dentro do manejo alimentar, constatou-se redução no consumo 
de ração e consequente queda nos custos com alimentação, o que proporciona uma 



775Rufino, Cruz, Feijó, Melo, Melo e Costa

Rev. Agro. Amb., v. 11, n. 3, p. 767-781, jul./set. 2018 - ISSN 1981-9951 - e-ISSN 2176-9168

economia dentro do manejo já que na avicultura industrial os gastos com a alimen-
tação encontram-se na ordem de 75% dos custos totais, e a proteína contribui dentro 
destes entre 40% a 45% do custo total da ração (SAKOMURA; SILVA, 1998), o que 
traz potencial atenção à relação energia-proteína. Normalmente, as rações para aves 
em ambiente termoneutro buscam atender às exigências em proteína bruta (PB), 
energia metabolizável (EM), vitaminas e minerais, contudo, podem conter excessos 
de aminoácidos essenciais (CELLA, 2001; VILLAGRA et al., 2009), podendo haver 
potenciais desbalanceamentos nas dietas. Entre densidades, ao elevar o número de 
aves por metro quadrado dentro do galpão, potencialmente, os custos com alimen-
tação apresentarão aumento relativo conforme afirmam Garcia et al. (2002) e Cruz 
et al. (2013).

Também foram observadas diferenças significativas (P < 0,05) entre densi-
dades na produção de carne total (kg) e por metro quadrado (kg/m²), e no custo de 
produção total (kg/R$) e no custo de produção de carne por m² (R$/m²). Verificou-se 
que à medida em que houve aumento do número de animais por metro quadrado, 
o custo por quilo de pato produzido aumentou. 

Vale salientar que, neste estudo, o único custo de produção que não per-
maneceu constante para avaliação econômica foram os custos com alimentação, que 
naturalmente elevam-se à medida que aumenta o número de animais dentro do 
sistema produtivo. Quando se levam em consideração todos os custos componentes 
de uma análise (fixos e variáveis) e estes não encontram-se constantes, altas densida-
des populacionais tendem a viabilizar economicamente a produção, pois, apesar de 
abater animais com menor peso, promove ganhos compensatórios devido à redução 
de custos com mão de obra, elevação na receita bruta e aumento na rentabilidade 
dos produtores (OLIVEIRA et al., 2000; ALBUQUERQUE, 2006). 

Tabela 3. Análise de custos e produção de patos confinados submetidos a diferentes planos 
nutricionais e densidades de alojamento
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Fatores
Custo 

alimentar
(R$)

Produção 
de carne 

total
(kg)

Produção 
de carne
por m²
(kg/m2)

Custo de 
produção 

total
(R$/kg)

Custo de pro-
dução
por m²
(R$/m2)

Planos nutricionais
3 fases 148,78a 20,33 5,085 7,33 29,353
4 fases 150,98a 19,73 4,935 7,59 30,377
5 fases 173,97b 20,25 5,065 8,58 34,341

Densidades
2 aves/m² 118,02a 16,60b 4,150b 7,29a 29,195a

3 aves/m² 197,85b 23,61a 5,905a 8,37b 33,519b

Efeito P Valor
Planos nutricionais 0,01* 0,86ns 0,85ns 0,07ns 0,07ns

Densidades 0,01* 0,01* 0,01* 0,02* 0,02*
Interação 0,12ns 0,14ns 0,35ns 0,26ns 0,21ns

CV (%) 8,50 11,74 11,73 13,65 13,66
CV - Coeficiente de variação; * Médias seguidas por letras minúsculas na coluna diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% (P < 0,05); ns - não significativo.

Os resultados referentes à análise econômica da produção dos patos en-
contram-se na Tabela 4. Foram observadas diferenças significativas (P < 0,05) para 
receita bruta, índice de rentabilidade e ponto de equilíbrio entre densidades popu-
lacionais, onde patos alojados em menores densidades populacionais apresentaram 
melhores resultados. 

Segundo Moreira et al. (2004), o aumento da densidade populacional quan-
do provoca situações de superlotação ou desconforto aos animais acarreta algumas 
desvantagens como a pior qualidade da carcaça, alteração da ordem social e conse-
quentemente crescimento desuniforme, piora nas condições atmosféricas do galpão 
e, consequentemente, estresse e retardamento no crescimento dos animais.

Para patos, deve-se levar em consideração que são animais com morfologia 
diferenciada e tamanho mais avantajado, além da falta de informações que consta-
tem sua “zona de conforto”, caracterizando assim a recomendação de maior cuidado 
com manejo de densidade populacional visando maior rentabilidade ao produtor 
(OLIVEIRA et al., 2000; LANA et al., 2001; SOUZA et al., 2010; CRUZ et al., 2013; 
RUFINO et al., 2015b).

O ponto de equilíbrio também apresentou diferenças significativas (P < 
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0,05) entre planos nutricionais, onde planos mais longos apresentaram piores re-
sultados, demandando maior produção de quilos de carne para atingir a condição 
de equilíbrio (compensação dos custos de produção atribuídos). Estes resultados, 
atrelados aos obtidos nas densidades populacionais, encontram-se diretamente rela-
cionados conforme estudos de Oliveira et al. (2002) e Souza et al. (2010), onde estes 
afirmam que há maior dificuldade em manter o controle interno do galpão relacio-
nado aos aspectos alimentares, com ambos influenciando diretamente a condição 
de bem-estar do animal. Em dietas para frangos, por exemplo, verifica-se que aves 
em densidades populacionais elevadas e alimentadas com rações contendo maior 
teor energético possuem maior susceptibilidade à a estresse calórico e, consequen-
temente, queda nos rendimentos zootécnicos.

Tabela 4. Análise econômica da produção de patos confinados submetidos a diferentes 
planos nutricionais e densidades de alojamento

Fatores

Variáveis

Receita 
bruta
(R$)

Valor agregado
bruto
(R$)

Índice de renta-
bilidade

(%)

Ponto de
equilíbrio

(kg)
Planos nutricionais
3 fases 203,37 54,51 26,61 37,21ª
4 fases 197,37 46,38 24,05 37,74ª
5 fases 202,50 28,52 14,15 43,49b

Densidades
2 aves/m² 166,00a 47,97 27,01a 29,50ª
3 aves/m² 236,16b 38,31 16,20b 49,46b

Effect P Valor
Planos nutricionais 0,86ns 0,09ns 0,07* 0,01*
Densidades 0,01* 0,32ns 0,02ns 0,01*
Interação 0,24ns 0,25ns 0,32ns 0,28ns

CV (%) 11,74 24,15 24,56 8,50

CV - Coeficiente de variação; * Médias seguidas por letras minúsculas na coluna diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% (P < 0,05); ns - não significativo.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluiu-se que patos em confinamento submetidos a planos nutricionais 
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com fases reduzidas (3 fases) e prolongamento das relações energia-proteína em 
densidades de até 2 aves/m² apresentam melhores resultados de desempenho, pro-
dutividade de carne e rentabilidade. Outrora, estudos são necessários para a deter-
minação de outros requerimentos técnicos para patos em confinamento.
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